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MÊS DIA ATIVIDADE / EVENTO LOCAL
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12 a 20 Pêssach³

20 e 21 Mimuna⁴

23 e 24 Yom Hashoá⁵
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15 e 16 Lag Baômer⁶
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N 1 a 3 Shavuót⁷
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2 e 3 Tishá B’Av⁸

9 Tu B’Av⁹
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1

Tu Bishvat é a festividade do ano novo das árvores no calendário judaico. Neste dia, que normalmente acontece no mês 
de janeiro, come-se tradicionalmente frutas secas e planta-se mudas de árvores. Em Israel Tu Bishvat não é um feriado, 
mas a festa é comemorada com plantio de árvores por alunos de escolas, fala-se da importância da conservação das 
florestas, e normalmente é o fim do primeiro semestre nas escolas, onde se distribui os boletins semestrais. Costuma-se 
comer frutos novos e também ligados à Terra de Israel.

2
Purim comemora os eventos descritos no Livro de Ester. Esta festa é celebrada pela leitura pública na sinagoga da história 
da Rainha Ester, durante a qual se fazem fortes ruídos cada vez que é mencionado o nome de Haman. Em Purim é 
tradição usar disfarces e máscaras e distribuir os Mishloach Manot (entrega de presentes de comida e bebida) aos pobres 
e necessitados.

3

Pêssach comemora a libertação dos escravos Israelitas do Egito. Nenhum alimento fermentado é comido durante a 
semana de Pessach, em comemoração ao fato dos Judeus terem saído tão apressadamente do Egito, que o seu pão não 
teve tempo suficiente para levedar. O primeiro Sêder de Pêssach começa ao pôr dos sol do dia 15 de Nissan. Na 
Diáspora, um segundo seder é realizado na noite de 16 de Nissan. Na segunda noite, os Judeus começam a contar o 
Omer. A Contagem do Omer coincide com a conta dos dias, desde o tempo em que os Judeus deixaram os Egito até ao 
dia em que chegaram ao Monte Sinai.

4
A Mimona marca o fim da proibição de alimentar-se com o chametz, isto é, pão e outros produtos que contenham massa 
fermentada, que são proibidos durante toda a semana de Pêssach. Na Mimuna, o costume é comer doces e festejar até a 
madrugada, passando de casa a casa da vizinhança.

5 Este dia é lembrado anualmente como dia de recordação das vítimas do Holocausto, sendo feriado nacional em Israel.

6
Lag Baômer celebra a vida e os ensinamentos de dois dos mais notáveis Sábios da história judaica: Rabi Akiva e Rabi 
Shimon bar Yochai. Há normalmente celebrações com churrascos, fogueiras e brincadeiras com arcos e flechas para as 
crianças. Em Israel, nos dias anteriores à festa, os jovens costumam reunir materiais para fazer grandes fogueiras ao ar 
livre.

7
Shavuót é o dia da outorga da Torá. Segundo dos três maiores Dias Festivos (Pêssach é o primeiro e Sucot o terceiro). A 
palavra Shavuot significa "semanas": assinala a conclusão das sete semanas entre Pêssach e Shavuot (o período do 
ômer), durante o qual o povo judeu preparou-se para a Outorga da Torá. Durante este tempo, purificou-se das cicatrizes da 
escravidão e tornou-se uma nação sagrada, pronta a entrar em uma aliança eterna com Deus.



8

As Três Semanas marcam um período de luto anual no qual lamentamos a destruição do Templo Sagrado e o início de 
nosso exílio. O período tem início no dia 17 do mês hebraico de Tamuz, data que marca a destruição das muralhas de 
Jerusalém pelos romanos em 69 da EC. Chega ao seu clímax e conclui com o jejum de Tishá B’Av, dia 9 do mês de Av, 
data em que ambos os Templos Sagrados foram incendiados. Este é o dia mais triste do calendário judaico, e é também a 
data em que muitas outras tragédias aconteceram ao  nosso povo.

9
Tu BeAv é conhecida como a festa do amor, na qual, segundo o Talmud, as pessoas saíam aos campos, superando suas 
diferenças sociais em busca da celebração, do amor. Atualmente, este feriado é celebrado em Israel de maneira similar ao 
Dia dos Namorados.


